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Resumo
Ensaio produzido a partir da palestra Questões étnico-raciais e de gênero nas ciências físicas: o silêncio dos homens,
ministrada pelo autor durante a segunda edição do evento As Astrocientistas: Encontro Brasileiro de Meninas e Mulheres
da Astrofísica, Cosmologia e Gravitação, realizado entre os dias 07 e 10 de fevereiro em 2023. Nesse ensaio, eu apresento
uma revisão das principais questões que temos articulado nas ciências físicas para (re)pensar o lugar e o papel dos homens
e das masculinidades nas discussões de raça, classe social e gênero nas ciências físicas, tendo os movimentos sociais
feministas, de pessoas negras e LGBTQIA+ como movimentos educadores.

Abstract
Essay extracted from the talk titled Race and Gender in the physical sciences: the problem with men’s silence, offered by
the author on the second edition of As Astrocientistas: Brazilian Meeting of Girls and Women on Astrophysics, Cosmology,
and Gravitation, February 07th to 10th, 2023. In this essay, I present a review of the main questions we have been working
on in the physics sciences to (re)think about the place and role of men and masculinity in the discussions about race, social
class, and gender in physics, taking as educational models the feminist, BIPOC, and LGBTQIA+ movements.
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1 Introdução

Tem-se produzido, nos últimos anos, uma série de
evidências que materializam as violências raciais, de
gênero e classe social que têm sido perpetradas his-
toricamente nas ciências, sobretudo no contexto das
ciências físicas (ver, por exemplo, [1–10]).

Apesar disso, uma das questões que mais me in-
quietam no âmbito das discussões sobre as questões
étnico-raciais e de gênero nas ciências e, em particu-
lar, nas ciências físicas, é o silêncio dos homens sobre
uma das maiores evidências científicas dos últimos
séculos: o fato de que as ciências são, em geral, raci-
alizadas, desenhadas e definidas predominantemente
por meio do pensamento de homens, pessoas brancas,
heterossexuais, cisgêneras (CIS-tema) e bem nas-
cidas a diferentes latitudes do Norte e Sul Global
que, por vezes, professam espiritualidades monoteís-
tas cristãs. Entretanto, mesmo amparados por inúme-
ras evidências, cientistas de diferentes áreas preferem
negá-las e, por vezes, as distorcem. Eu tenho cha-

mado estas pessoas de negacionistas1 [6], pois, ao ne-
garem os dados e os fatos científicos que corroboram
para um perfil identitário hegemônico2 e recorrente
nas ciências, insistem em afirmar que estas não são
identitárias. Com base em suas ideologias, cientistas
negacionistas detectam identitarismo apenas quando

1Nos processos de ensino-aprendizagem nas ciências físicas
não há, em geral, qualquer dificuldade em classificar a astrologia
e a alquimia como exemplos contundentes de pseudociências;
discute-se, sem restrições, a questão dos terraplanistas e dos afi-
cionados pela cura quântica; tampouco há cerimônia frente às
questões de fé/religião (quase sempre depreciativas) e, mais re-
centemente, não há restrição na discussão sobre os negacionis-
tas ligados às mudanças climáticas. No entanto, quando se trata
de discutir as questões profundas em torno do racismo, do ma-
chismo/misoginia e do papel do racismo científico (pseudociên-
cia) na história das ciências, há muita resistência. Por isso de-
nomino esses cientistas de negacionistas. Negam as evidências
para o racismo, a misoginia e LGBTQIA+fobia nas ciências.

2As palavras hegemônico e norma (e suas variantes) são usa-
das no artigo não no sentido de reforçar os sistemas exclusão,
mas para nos lembrar que elas existem e estão vivas no âmbito
das categorias modernas. Não há a intenção de reforçar o poder
desses grupos, mas, pelo contrário, apontá-los e questioná-los.
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se trata de discutir questões ligadas ao racismo e ao
gênero que não se enquadram à norma. Ou, alter-
nativamente, quando essas discussões são trazidas à
tona por cientistas autodeclarados negros/as, mulhe-
res e/ou pertencentes à comunidade LGBTQIA+3.
Sabemos que as ciências físicas, que tanto aprecia-
mos e que apresentam lugar privilegiado na forma de
acionar o pensamento científico moderno, têm sido
completamente identitárias, vide o perfil hegemônico
dos cientistas que já foi previamente destacado nesse
texto. Esse dado contradiz a fake news (notícia falsa)
de que as ciências são neutras, puras, ingênuas, ahis-
tóricas, objetivas, apartadas de questões étnicas, so-
ciais, culturais, raciais e de gênero.

Argumento que é importante que passemos a posi-
cionar as questões identitárias em ciências em pers-
pectivas mais amplas, atrelando-as às questões es-
truturais políticas, capitalistas, coloniais e patriarcais
que demarcam as subjetividades e atravessam as ins-
tituições brasileiras, levando em conta questões pro-
fundas de história, sociologia, filosofia e antropolo-
gia da ciência. Sem esse exercício crítico e ativo do
pensamento, será impossível interpretarmos de forma
acurada as estruturas que nos permeiam e que garan-
tem e distribuem, de um lado, privilégios aos perfis
identitários hegemônicos e, de outro, opressão e ex-
clusão aos corpos dissidentes das normas homoge-
neizadoras. É nesse sentido que advogo para a neces-
sidade de discutirmos as lógicas que normalizam o
silêncio dos homens para as questões de raça, gênero
e classe social no Brasil.

Quero, nesse texto, dialogar especialmente com os
homens que, silenciosamente, são herdeiros e defen-
sores dos CIS-temas brancos hétero normativos. Es-
pero trazer estes homens para essas discussões que
dizem respeito essencialmente a eles, que operam a
partir de múltiplas violências no âmbito do racismo,
do colonialismo, do patriarcado e da misoginia à
brasileira.

Muitas das questões que eu trago nesse texto estão
conectadas às minhas atividades de ensino, pesquisa,
extensão e divulgação em ciências na Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), bem como
aos trabalhos que tenho desenvolvido em colaboração
com outras pessoas pesquisadoras em variadas insti-
tuições do país, de nível superior e da educação bá-
sica, em territórios negros, quilombolas e indígenas.

3Sigla para pessoas lésbicas, gays, bissexuais, travestis, trans,
queer, intersex, assexuadas e outras identificações no âmbito
dessa comunidade.

Parte das discussões são ampliadas e dialogadas no
contexto da disciplina de graduação Educação, Pes-
quisa e Divulgação das Ciências para as Relações
Étnico-Raciais e de Gênero, criada por mim em 2015
no Instituto de Física (IF) da UFRGS, com foco na
formação de estudantes das ciências exatas.

Além disso, parte das discussões trazidas aqui são
problematizadas no módulo Astronomia nas Culturas
e as relações étnico-raciais e de gênero nas ciências
físicas com mais de 300 estudantes matriculados se-
mestralmente na disciplina de graduação Explorando
o Universo: dos quarks aos quasares, no módulo cri-
ado por mim em 2021. Os estudantes são oriundos de
quase todas as áreas do conhecimento da UFRGS.

As leituras feitas no âmbito da disciplina de pós-
graduação Mulheres e escritas sobre afeto, comuni-
dade, política e pesquisa, como parte dos meus no-
vos estudos de doutorado na Faculdade de Educação
da UFRGS, contribuíram para o diálogo com ideias
que estão postas na forma como as mulheres negras
se organizam em comunidades, em relações cosmo-
políticas. Isso é feito aqui a partir de duas obras:
Ensinando comunidade: uma pedagogia da espe-
rança, de bell hooks [11], e Devir quilombola: an-
tirracismo, afeto e política nas práticas de mulheres
quilombolas, de Mariléa de Almeida [12].

E, por fim, muitas das questões que eu trago nesse
texto estão atreladas às minhas experiências e vivên-
cias, questões que, espero, possam nos ajudar a ques-
tionar o silêncio dos homens na sociedade brasileira
quando se trata de discutir o racismo, a misoginia e
a LGBTQIA+fobia nas ciências físicas, negando-os,
calando-se diante das evidências, mas também distor-
cendo as evidências em prol da manutenção de estru-
turas opressoras de poder.

2 Conceitos fundamentais

As ciências físicas, em seus discursos universali-
zantes, têm posicionado os homens brancos e hétero-
cis-normativos como articuladores de sistemas supe-
riores de dominação, em prol da maioria dos homens
e de uma minoria de mulheres comprometidos com a
manutenção do CIS-tema de branquitude4 [13].

4Pensado como um sistema que implica a racialização das
pessoas brancas no projeto de educação das relações étnico-
raciais, intimamente ligado ao racismo. Os estudos da bran-
quitude ampliam a discussão racial no país, desuniversalizando
as experiências das pessoas brancas, colocando-as como veto-
res importantes na estruturação e desestruturação do racismo no
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No âmbito das ciências físicas, os conceitos de
raça, racismo e educação das relações étnico-raciais
[14], que nos interessam no presente artigo, já estão
bem definidos em textos prévios ( [6,13,15–17] e re-
ferências lá citadas). Outros textos trazem aprofun-
damentos teóricos sobre a definição e contextualiza-
ção histórica da definição de gênero que utilizo nesse
artigo [6, 8, 10, 15].

Em síntese, a raça não é tratada como um conceito
biológico, pois já sabemos cientificamente, desde o
Projeto Genoma, que ela não se sustenta como dife-
renciação genética entre as pessoas negras e não ne-
gras. A raça é interpretada como construção social,
política e cultural que distribui privilégios, a matriz
do racismo à brasileira, em que o fenótipo desempe-
nha papel crucial.

O conceito de racismo não faz sentido sem a opera-
cionalização da ideia de raça, em que as pessoas bran-
cas são consideradas uma raça superior em relação às
pessoas não brancas. É o racismo, nas múltiplas in-
tersecções de um sofisticado sistema dinâmico, que
explica o fato de que as pessoas negras estejam com
frequência ocupando lugares de desvantagem nas es-
truturas da sociedade brasileira.

A educação das relações étnico-raciais propõe um
projeto de sociedade em que as questões étnico-
raciais possam ser aprofundadas e as disparidades
históricas e contemporâneas entre brancos e não
brancos resolvidas. Fundamentalmente, as pessoas
brancas, nesses processos, precisam se ver como raça
e entender que assim como há uma multiplicidade de
pessoas negras no âmbito do racismo à brasileira (que
é de marca) há também uma variedade de pessoas
brancas. Raça, gênero e classe social se entrecruzam
em vários processos que desumanizam as pessoas ne-
gras e as normalizam no não lugar, incluindo os es-
paços de protagonismo de produção do conhecimento
científico e tecnológico. No bojo do racismo, a vida
(e o pensamento) das pessoas negras não tem valor.

Sem generalizar, o biscoito de gênero5 traz um es-
quema didático de definições que perpassam os con-
ceitos de sexo biológico, orientação sexual, identi-
dade e expressão de gênero. Espera-se que as pessoas
leitoras possam reconhecer a existência de identida-
des que não se encaixam nas categorias binárias do
gênero masculino ou feminino, bem como se pergun-
tar sobre a influência das normas, dos relacionamen-

Brasil. A própria forma como as ciências se movem no mundo
as implicam com a branquitude.

5Disponível em: MultiRio. Acesso em: 11 Fev. 2024.

tos e dos papéis de gênero sobre as diferentes orien-
tações sexuais.

As identidades de gênero estão ligadas à química
que acontece na cabeça e como esta é codificada por
diferentes pessoas. As expressões de gênero estão co-
nectadas às formas com as quais as pessoas demons-
tram os seus gêneros, tendo como base os papéis so-
ciais que vivenciam, por vezes vinculados aos papéis
tradicionais, mas sem deixar de tensionar as ideias
canônicas de masculino e feminino, expressando-se
por meios do variado espectro de possibilidades en-
tre os extremos masculino e feminino. O sexo bio-
lógico refere-se ao órgão sexual visível. No entanto,
o que é ser homem? O que é ser mulher? Para ser
homem é condição suficiente ter um pênis? Para ser
mulher é condição suficiente ter uma vagina? Ho-
mem e mulher são categorias que têm sido cada vez
mais revisitadas na literatura. E nesses entrecruza-
mentos de possibilidades, a orientação sexual — a
norma heterossexual, as homossexualidades e as bis-
sexualidades — conectada à capacidade de ter, sentir
ou desenvolver atração e/ou relação emocional, afe-
tiva ou sexual por outra pessoa independente de seu
sexo/gênero, entra como um marcador social da dife-
rença delineador nas nossas relações sociais.

É importante compreender as dinâmicas dos con-
ceitos aqui trazidos, percebendo-os como limitados
no tempo e no espaço, vivenciados de formas diferen-
tes por pessoas diferentes. Tal como acontece com a
definição de ciência, esses conceitos não são estáticos
e adquirem ao longo do tempo variados caminhos, in-
terpretações e tensões possíveis, de forma que o mais
importante é que as pessoas, homens em particular,
se apropriem cada vez mais dessas nomenclaturas,
entendendo-as nos seus contextos históricos e reco-
nhecendo a existência de outras identidades que não
se encaixam nas categorias binárias. Sem entender-
mos em profundidade o significado das categorias ho-
mem, mulher, masculino e feminino, e sem compre-
endermos a influência das normas e dos papéis de gê-
neros que são construídos histórica e culturalmente,
será muito difícil compreendermos a multiplicidade
de masculinidades que existem, tal qual a multipli-
cidade de mulheres e de feminismos, que em nada
representam blocos monolíticos homogêneos. Preci-
samos avançar cientificamente nessa discussão, evi-
tando perspectivas negacionistas que menosprezam
as lutas históricas das pessoas colocadas à margem
do seleto clube do fazer ciência e do ser cientista.

As formas com as quais as identidades de raça, gê-

Cadernos de Astronomia, vol. 5, n◦ Especial, 17-37 (2024) 19



Raça, gênero e classe social nas ciências físicas: o silêncio dos homens

nero e classe social se sobrepõem para explicar sis-
temas de opressão, discriminação, estereotipização
e dominação trazem à baila o conceito de intersec-
cionalidade [18, 19]. Além disso, os conceitos de
raça e gênero ensejam a ideia de corpos-territórios-
pensamentos e/ou corpos-documentos da pensadora
Beatriz Nascimento (1942-1995) [20]. Esses concei-
tos são essenciais para nos ajudar a ecoar como as
masculinidades operam nas avenidas de opressão.

Quando refletimos sobre as questões de raça, gê-
nero e classe social no país, fundamentalmente no
recorte das masculinidades, temos grandes questões
a aprofundar e enfrentar, sem medo de percorrer as
grandes tempestades pautadas no extermínio físico
e epistêmico de pessoas negras, mulheres, indíge-
nas, quilombolas e LGBTQIA+. Normaliza-se o fato
de que majoritariamente homens/jovens negros (en-
tre 15 e 29 anos) são mortos pelas polícias todos os
dias no Brasil — um jovem negro a cada 23 minutos
de acordo com os dados anuais do Atlas da Violên-
cia —, sem falar que a população carcerária é majo-
ritariamente composta por homens negros (cerca de
65%). Enquanto isso, nas universidades e nas dire-
ções de centros de pesquisa brasileiros a presença de
homens brancos é hegemônica (100% em muitos ca-
sos). Jovens pobres, negros, periféricos, quilombo-
las, indígenas e oriundos da comunidade LGBTQIA+
enfrentam barreiras estruturais, subjetivas, culturais e
institucionais que estão muito distantes do universo
de privilégios de homens normativos, maioria nos es-
paços de poder das ciências e das tecnologias. Preci-
samos, sem medos, cruzar as pontes entre estes mun-
dos de opressão, nos mantendo abertos às pessoas que
estão do outro lado da margem.

Há uma vasta produção literária sobre masculini-
dades. Elenco algumas sugestões de textos que pode-
rão ajudar as pessoas leitoras a expandir suas ideias
e a refletir sobre as masculinidades e o silêncio dos
homens nos entrecruzamentos entre raça, gênero e
classe social.

Connell e Messerschmidt [21] escreveram um clás-
sico sobre masculinidades hegemônicas, sugerindo
inclusive reformulações no conceito que segue sendo
disputado na literatura corrente.

Entre outros textos marcantes, o livro Seis balas
num buraco só: a crise do masculino [22], de João
Silvério Trevisan, um dos mais importantes intelectu-
ais brasileiros sobre as questões LGBTQIA+. No li-
vro, João Silvério é intenso, profundo, trazendo pers-
pectivas e com exemplos muito interessantes sobre a

crise do masculino.
Recomendo ainda a leitura do livro Seja homem: a

masculinidade desmascarada [23], de J. J. Bola, que
apresenta várias situações de expressão das masculi-
nidades, todas elas viáveis no contexto brasileiro.

A escritora bell hooks está também entre as mi-
nhas pesquisadoras favoritas na abordagem às ques-
tões relacionadas às masculinidades negras. No livro
A gente é da hora: homens negros e masculinida-
des [24], bell hooks apresenta de forma avassaladora
os vários dramas e situações existenciais que trans-
passam as masculinidades negras.

Vale também conferir a profunda reflexão e análise
histórica feita por Ivan Jablonka no seu livro Homens
justos: do patriarcado às novas masculinidades [25].
Uma das narrativas mais completas contemporâneas
sobre o assunto que eu já li.

As pesquisadoras Megg Rayara G. de Oliveira
(Universidade Federal do Paraná), Letícia Carolina
Nascimento (Universidade Federal do Piauí) e Ja-
queline Gomes de Jesus (Instituto Federal do Rio de
Janeiro) nos brindam com um livro epistemologica-
mente impactante, que traz as (r)existências de tra-
vestis e mulheres transexuais negras no Brasil [26].
Internacionalmente vale destacar as contribuições de
Paul B. Preciado, Judith Butler, entre outras pessoas
que têm pesquisado na área de gênero.

O artigo [27] traz apontamentos desestabilizado-
res sobre como as ideias transfeministas impactam os
conceitos de interseccionalidade e feminismos con-
temporâneos, enquanto [28] faz uma análise indis-
pensável do pensamento transfeminista.

Alves-Brito [6] reflete sobre a realidade das pes-
soas negras nas áreas de Física e Astronomia no Bra-
sil contemporâneo, fazendo uma análise teórica e crí-
tica destas realidades. Conceitos como ciência, tec-
nologia, desenvolvimento e inovação são colocados
como empreendimentos de homens brancos, cujo sis-
tema colonial, capitalista e patriarcal justifica as re-
lações assimétricas de poder entre homens e mulhe-
res na física e na astronomia, ciências lidas por mim
como exemplos materiais de como ações afirmativas
cumulativas ao longo da história garantem a presença
massiva de homens e mulheres brancos que articulam
o negacionismo racial e de gênero.

Rosa, Alves-Brito e Pinheiro [29], por sua vez, ar-
gumentam que desde que a ciência moderna e con-
temporânea se constituíram, pessoas negras são con-
sideradas pseudopessoas, desumanizadas a partir das
lógicas masculinas embranquecedoras das relações
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entre ser, saber e poder. Na base das discussões, o
conceito de necropolítica [30] e de racismo científico,
ambos pensados como políticas de morte perpetradas
pelo Estado e pelas instituições que o representam,
conformam o ethos de homens brancos, os quais es-
tão em grande parte ocupando os espaços de poder e
à frente da elaboração e execução de necropolíticas.

As lógicas brancas, hétero-cis-normativas fazem
parte das discussões realizadas por Alves-Brito [7],
em um artigo emblemático que trata das cosmologias
racializadas e dos processos políticos educativos an-
tirracistas nos ensinos de física e astronomia.

Alves-Brito e Macedo [9] constroem, por sua vez,
argumentações que nos permitem entender a impor-
tância da criação de contranarrativas sobre a história
e a educação das ciências em perspectivas feminis-
tas, particularmente a partir do pensamento de Lélia
Gonzalez (1935-1994). Lélia é uma das grandes pen-
sadoras do século XXI, mas cujo pensamento é pouco
difundido no meio acadêmico. Ela traz ao longo de
seus escritos variadas questões sobre raça, gênero e
classe social para nos ajudar a refletir sobre a cons-
trução de um outro ambiente científico. Lélia é uma
das primeiras pensadoras a discutir as relações entre
raça, classe social e gênero, anterior à proposição do
conceito de interseccionalidade.

Na relação universidade-escola-sociedade, os
meus livros (conferir minha página pessoal e outras
fontes) têm trazido várias questões sobre as relações
de raça, gênero e classe social nas ciências para pro-
blematizar a questão do epistemicídio e a construção
das feminilidades e das masculinidades.

bell hooks, uma teórica feminista, em Ensinando
comunidade: uma pedagogia da esperança [11]
(2022), aprofunda a partir de suas vivências o im-
pacto que a convivência com estudantes e professo-
res negros teve na formação dela, sobretudo ao res-
saltar que após mudar de escolas segregadas, em que
só vivia com pessoas negras, a sua autoestima passa
a ser abalada com a convivência com pessoas bran-
cas. Nessa experiência de books, o poder da supre-
macia branca na dilaceração de algo que é bastante
primoroso nas trajetórias de corpos dissidentes nas
ciências: a autoestima. A sala de aula, a partir das
ideias de hooks, deve ser um lugar de autoafirmação
para pessoas negras e, por extensão, podemos incluir
mulheres, LGBTQIA+, indígenas e quilombolas. A
pedagogia da esperança que ela propõe, a partir das
leituras do grande Paulo Freire6, é fundamental para a

6Paulo Freire não dá conta de forma satisfatória de questões

proposição de comunidades educativas que permitam
se colocar contrárias a todo tipo de opressão. Para
Freire, “A luta pela esperança significa a denúncia
franca, sem meias-palavras, dos desmandos, das fal-
catruas, das omissões. Denunciando-os, despertamos
nos outros e em nós a necessidade, mas o gosto tam-
bém, da esperança” [31, p. 215]. A pesquisadora bell
hooks coloca a descolonização do pensamento como
um caminho importante a ser trilhado para que pos-
samos romper com as lógicas das opressões de raça,
classe social e gênero, sobretudo quando se trata das
realidades das pessoas negras em cada uma dessas
categorias. O silêncio dos homens, no diálogo com
a obra de hooks, fortalece o universo supremacista
branco, capitalista e patriarcal que, por meio da sala
de aula, constrói cosmofobias sintéticas [32], fissuras
coloniais que cria barreiras de afetos. A educação an-
tirracista, antissexista e anticapitalista é, assim, uma
prática ativa de liberdade, o exercício de práticas co-
munitárias de resistências.

Nessa mesma direção, a leitura do livro de Mariléa
de Almeida, Devir quilombola: antirracismo, afeto e
política nas práticas de mulheres quilombolas [12],
nos permite enxergar a luta antirracista, antissexista e
anticapitalista por meio do pensamento da organiza-
ção política de mulheres quilombolas. As questões de
raça, gênero e classe social colocados na luta quilom-
bola são, para o reexercício das masculinidades no
país, também curativas, pois os movimentos sociais
quilombolas são expressões contundentes da potência
feminina, que se contrapõe ao silêncio dos homens.
Tanto hooks quanto Almeida, trazem pedagogias de
afeto para o tensionamento de ideias dominadoras do
mundo masculino (a personificação das instituições
e do Estado). O cuidado e o (auto)cuidado necessá-
rios para romper com o silêncio dos homens, é exem-
plificado no livro a partir das lutas de mulheres ne-
gras, corpos-territórios-pensamentos, que resistem e
nos ensinam a edificar espaços seguros, parte de pro-
cessos reconciliatórios históricos, epistemológicos e
ontológicos. Almeida, lida a partir das ondas femi-
nistas, coloca-se o tempo todo a partir da ideia de que
não se nasce quilombola, mas se torna, como parte
dos processos de recuperação da história e conscien-
ticação do ser negro e do ser mulher negra quilom-

negras e de gênero em sua obra. bell hooks, em Ensinando a
transgredir, nos lembra que a obra de Freire foi considerada se-
xista quando esta chegou, pela primeira vez, nos Estados Unidos,
o que foi reconhecido pelo próprio Freire em Pedagogia da es-
perança.
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bola em particular.
Abdias do Nascimento (1914-2011), Ailton Kre-

nak, Beatriz Nascimento, David Kopenawa, Fran
Demétrio (1984-2021), Kabengele Munanga, Lélia
Gonzalez e Nêgo Bispo (1959-2023) são pensadores
importantes não apenas para a discussão racial e de
gênero no país, mas também para, por meio de suas
pesquisas, nos ajudar a construir outros paradigmas
para as masculinidades. Fran Demétrio, em particu-
lar, é uma mulher trans/travesti negra, uma pensadora
que nos deixou recentemente e que, infelizmente, por
razões outras que as de costume, entrou para a triste
estatística brasileira que escancara que o Brasil é o
país que mais mata pessoas LGBTQIA+ no mundo,
sendo que a expectativa média de vida de uma pes-
soa trans/travesti é de trinta e cinco anos (mais jo-
vem para as pessoas negras) como parte das estrutu-
ras patriarcais LGBTQIA+fóbicas em vigor no Bra-
sil. Paradoxalmente, o Brasil é o país que mais con-
some pornografia de pessoas trans no mundo (pelos
homens). Esses dados revelam as artimanhas genoci-
das do patriarcado brasileiro.

3 A semiótica do silêncio dos homens

O documentário O silêncio dos homens (2019)7 é
um dos mais didáticos projetos audiovisuais produ-
zidos no país sobre as relações dos homens. O do-
cumentário foi produzido com base nos resultados de
uma pesquisa que contou com mais de 40 mil respos-
tas relacionadas às masculinidades. Ainda que o do-
cumentário traga questões valiosas sobre expressões
de masculinidades no Brasil, eu trago para esse texto
uma perspectiva complementar ao que é chamado no
filme de o silêncio dos homens.

O Artigo Quinto da Constituição Federal do Brasil
de 1988 expressa que:

Art. 5º - Todos são iguais perante a lei, sem
distinção de qualquer natureza, garantindo-
se aos brasileiros e aos estrangeiros resi-
dentes no País a inviolabilidade do direito à
vida, à liberdade, à igualdade, à segurança
e à propriedade, nos termos seguintes: I -
homens e mulheres são iguais em direitos e
obrigações, nos termos desta Constituição;

No entanto, sabemos que na prática isso não acon-
tece. Mulheres são tratadas em condição de desigual-

7Disponível em: YouTube. Acesso em: 27 Dez. 2023.

dade em vários aspectos quando comparadas aos ho-
mens na sociedade brasileira. Sabemos (com base em
evidências) que vivemos em um país racista e misó-
gino, em que cerca de 71% dos casos de feminicí-
dio os protagonistas são homens com elevado grau de
relação íntima com as vítimas, sendo seus maridos,
noivos e namorados. Beatriz Nascimento, uma das
grandes pensadoras negras de todos os tempos, foi
vítima de um feminicídio, tendo o namorado branco
de sua amiga como seu algoz. Quando foi morta, Be-
atriz defendia a amiga de ataques misóginos. Mui-
tas das meninas/mulheres que são estupradas no Bra-
sil têm os homens próximos a elas como os prota-
gonistas dos crimes. Jovens negros (entre 15 e 29
anos) são preferencialmente assassinados no país por
forças masculinas de segurança. Além disso, vive-
mos, como já previamente enfatizado, em um país
LGBTQIA+fóbico, em que as pessoas LGBTQIA+
são mortas por ser quem são, tendo homens majorita-
riamente como os seus algozes.

Esses dados não nos deixam perder de vista a ver-
dade inconveniente e silenciada de que examinar as
questões de raça, gênero e classe social na na física e
na astronomia e nas nossas relações sociais é nome-
adamente ponderar a presença masculina como vetor
e operador de violências contra pessoas negras, mu-
lheres, indígenas, quilombolas e LGBTQIA+. Vive-
mos em um país machista, misógino, classista e alta-
mente desigual que opera violências estruturantes da
nossa realidade, na educação básica, nas universida-
des, nos espaços científicos e nas nossas teias sociais
e culturais. Os homens hétero-cis-normativos estão
na base dos projetos de violência em que estes não
apenas matam, mas também se matam. Esses homens
são protagonistas das violências de gênero, ainda que
neguem pertencer a essa categoria ou à categoria de
raça. Gozam de lugares de privilégio de raça e gê-
nero. Essa verdade inconveniente deveria incomodar
os homens, levando-os ao desenvolvimento de múlti-
plas responsabilidades e estratégias de (auto)cuidado.
Quando eu abordo a categoria gênero em meus mo-
vimentos como educador e divulgador de ciências,
quase sempre dialogo com mulheres ou com homens
dissidentes da norma. Mas não podemos naturalizar
e nem perder de vista, um só segundo, que todas es-
sas estruturas mortíferas, materiais, físicas ou simbó-
licas, têm os homens (e os seus aliados) significante-
mente como protagonistas.

O documentário o silêncio dos homens, bem como
os livros e artigos previamente elencados, apontam
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as características mais importantes que estão atrela-
das ao jeito de ser homem no Brasil e fora dele, que
(co)(per)formam o que eu estou aqui denominando de
a semiótica do silêncio: competição; agressividade;
virilidade; o macho alfa que está atrelado nas ciên-
cias à transferência da ideia de que os homens são
dotados de uma inteligência superior; homens não
podem chorar; fraqueza; vulnerabilidade que não é
colocada, que não é dita; incapacidade de comunica-
ção; altas taxas de suicídio entre os homens; o medo
sempre latente de não ser competente; o fato de que
os homens interrompem e falam o tempo todo; a pro-
blemática do autocuidado; a expressão contínua dos
homens como seres ativos, dominadores, exatamente
para fazer jus à virilidade como uma poderosa habi-
lidade; a questão da depressão e de outras doenças
psíquicas que perpassam as existências dos homens
que atuam na lógica da dominação. Para além destes,
a materialização da razão e do senso mais profundo
de humanidade; o poder.

Em síntese, cada uma dessas questões são vivenci-
adas muitas vezes em silêncio e, consequentemente,
transbordam violências. São essas violências que, em
última análise, explicam as dinâmicas dos quadros
estruturantes que vão repercutir nas nossas relações
sociais, nos laboratórios de física e astronomia, nas
salas de aula, nas nossas relações do dia a dia, ope-
rados por masculinidades que pouco se pensam como
homens privilegiados que decidem quem vive e quem
morre, em pactos narcísicos [13] e táticas da brode-
ragem. As questões previamente sintetizadas como a
semiótica do silêncio, a não discussão, o não enga-
jamento, bem como a reafirmação das responsabili-
dades perante os seus afetos e o seu jeito de ser e de
viver respeitando humanos e não humanos sintetizam
a expressão o silêncio dos homens. Nessa expressão,
não apenas reafirmo a mensagem latente trazida pelo
documentário de que os homens precisam se entender
e dar conta dos seus sentimentos e de suas subjetivi-
dades, mas também proponho o aprofundamento, en-
tre os homens, das questões étnico-raciais e de gênero
no sentido de que o silêncio consciente (a negação e
a distorção de evidências científicas sobre questões
de raça, gênero e classe social) é o responsável pela
máscara do silenciamento [33] e do extermínio físico
e epistêmico da outridade que é diferente dos homens
privilegiados e medrosos. Ou seja, quando nós esta-
mos discutindo as questões fundamentais para deses-
truturar e romper com o racismo, o sexismo, o ma-
chismo e a LGBTQIA+fobia, nós precisamos que es-

ses homens (em seus clubes científicos do bolinha)
rompam com essas máscaras de silenciamento, que
insistem em silenciar as mulheres e outros gêneros
dissidentes da norma. Esses homens não são ape-
nas CPF (pessoa física; subjetividades), mas também
constituem CNPJ (instituições; subjetividades coleti-
vas). Precisamos de homens e cientistas homens atu-
antes, comprometidos com a transformação social,
racial e de gênero e, mais do que nunca, educados por
ideias e teorias feministas, transfeministas e de ou-
tros movimentos sociais que surgiram para combater
desigualdades históricas protagonizadas por homens
que se pensam universais, que não se lêem a partir
das categorias gênero, raça ou classe social.

O que podem esses homens fazer? Como podem
atuar diretamente em processos emancipadores de so-
ciedades? Como é que os homens devem se mo-
ver rumo a outros contratos sociais de coexistências
com as mulheres e com outros corpos considerados
femininos, ameaçadores da norma patriarcal? Como
os homens podem atuar para modificar as estrutu-
ras genocidas que criaram em torno das categorias
raça/gênero/classe social?

Numa interpretação de Memórias da plantação
[33] da multiartista e pesquisadora Grada Kilomba,
eu diria que para rompermos com as máscaras ma-
teriais e simbólicas do silenciamento não é sufici-
ente apenas darmos conta daquilo que nos silencia o
tempo inteiro; é fundamental criarmos as estratégias
para responder à pergunta sobre o que é que pode-
mos fazer, individual e coletivamente, especialmente
a partir da punção masculina que move o mundo, para
ouvir e agir em prol das pessoas que têm sido silenci-
adas, preteridas, esquecidas, sabotadas na história da
ciência.

Os homens precisam (re)pensar as suas masculini-
dades a partir dos fundamentos prático-teóricos dos
arcabouços feministas e transfeministas, em que fe-
minismos, masculinidades, branquitude e negritude
acontecem nas relações entre pessoas que são dife-
rentes e que, por isso, precisam ser respeitadas e re-
conhecidas em sua dignidade humana. Precisaremos
desenvolver mais projetos de educação para as re-
lações étnico-raciais, sem perder de vista as ques-
tões de gênero, no contexto das masculinidades. A
cisgeneridade precisa ser questionada em sua forma
universalizante de interpretar o mundo. É também
nessa dimensão que compreendemos que os feminis-
mos têm uma razão de ser, pois precisam vencer o
sistema de opressão que é protagonizado por homens
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e, ao mesmo tempo, também ampliar as suas lentes
para questões contemporâneas colocadas, como as
questões trans/travestis. É nesse sentido que precisa-
mos avaliar as masculinidades, dialogando o tempo
inteiro com os múltiplos significados e os agencia-
mentos dos (trans)feminismos. Isso nos leva a ela-
borar a semiótica do silêncio dos homens a partir da
ideia latente de distopia brasileira que, por sua vez,
tem os homens (CIS-temas brancos) como protago-
nistas das violências materiais e simbólicas contra as
mulheres, as pessoas negras, indígenas e a comuni-
dade LGBTQIA+. Não se trata apenas de ser, os ho-
mens, aliados das mulheres nas lutas feministas, mas
é sobre como eles podem fazer a sua própria viagem
subjetiva para transformar a porção violenta do mas-
culino que vive em si. No rompimento efetivo do
silêncio, os homens precisam desarticular essas es-
truturas, acionando as ações individuais e institucio-
nais para dar conta do masculino violento e construir
uma outra perspectiva de masculinidade. Nesse sen-
tido, as mulheres não têm como individualmente, até
mesmo como parte de suas teias familiares e de con-
vívio social, ensinar os homens como desfazer os nós
das violências em suas multidimensionalidades. As
mulheres não têm, dentre tantas outras responsabili-
dades, o dever de ensinar os homens a como não ser
machistas e misóginos ou como não proceder, nas re-
lações interpessoais e profissionais, a partir dos fun-
damentos do patriarcado e do racismo. Alternativa-
mente, na experiência coletiva de resistência frente à
dominação masculina racista em todas as esferas da
existência, desde que o mundo é mundo, as mulheres
têm ensinado aos homens por meio dos feminismos e
dos transfeminismos negros e não negros. Por meio
de suas lutas históricas organizadas, as mulheres têm
acionado tecnologias sociais, culturais e políticas im-
portantes para ajudar os homens em seus processos
de cura pela extirpação das violências seculares im-
postas pelo racismo e patriarcado. Estão os homens
dispostos a fazerem outros deslocamentos epistemo-
lógicos e afetivos na contramão das normas destrui-
doras?

Nesses processos educativos e des(formativos),
práticas de não dominação como o respeito, a promo-
ção da igualdade e da equidade (como lidamos com
cada uma delas?) precisam fazer parte do ser ho-
mem. A ética do cuidado precisa, para ser eficiente,
nos entregar as ferramentas que nos permitam repen-
sar o ser masculino. Além disso, é preciso investir
na promoção de ações subversivas que nos permitam

reconfigurar os patriarcados e, uma vez mais, fortale-
cer as perspectivas relacionais, para além das barrei-
ras impostas pelas binaridades plasmadas no projeto
moderno e contemporâneo de sociedade. Isso precisa
ser feito não apenas nos micromundos e nas micropo-
líticas, mas em escalas cósmicas para que possamos
coabitar e coexistir em espaços de habitabilidade or-
gânica [25, 26, 32].

Nesse caminhar por outras estruturas epistemoló-
gicas e ontológicas afetivas, é preciso desenvolver na
comunidade científica a noção orgânica e contracolo-
nial [32] de que os homens não precisam exterminar
as mulheres (e os demais corpos dissidentes de gê-
nero, raça e classe social) do ambiente científico para
se sentirem superiores ou mais capazes. As pessoas
negras e indígenas tampouco precisam ser extermi-
nadas do ambiente acadêmico para que estes sigam
sendo os espaços seguros, tranquilos e meritocráticos
da branquitude alienada.

Temos, nesse sentido, uma questão histórico-
filosófica pertinente, uma questão cosmológica asso-
ciada a um confronto: de um lado nós temos o con-
ceito de liberdade, que é o que as mulheres, indíge-
nas, pessoas negras e LGBTQIA+querem; elas que-
rem ser livres para pensar, agir, tomar decisões, ser
o que quiserem, atuar como quiserem, chegar e ocu-
par os espaços de poder. Por outro lado, nós temos
os homens privilegiados que precisam o tempo in-
teiro articular o senso de justiça. Não há como as
mulheres (e os corpos dissidentes de raça e gênero)
alcançarem liberdade no âmbito do sistema de do-
minação se os homens não se verem no lugar ético
do ser homem. É nesse sentido que todas as pessoas
comprometidas com práticas democráticas precisam
promover espaços e ambientes científicos, educativos
e culturais muito mais inclusivos e afetivos, mais re-
ceptivos à coexistência de pessoas com deficiências,
mulheres, LGBTQIA+, negros(as), indígenas, qui-
lombolas e demais pessoas que foram historicamente
retiradas do projeto moderno e contemporâneo de ci-
ências (físicas). E obviamente que esses movimentos
não são fáceis, porque eles lidam com confrontos in-
ternos e externos, enraizados no imaginário social co-
letivo, altamente racista e sexista, de ordem colonial
e patriarcal capitalista.

A ordem de dominação masculina, como parte fun-
dante do nosso processo colonial, subjuga mulheres,
pessoas indígenas, LGBTQIA+ e negras, de forma
que precisaremos sempre revisitar as cartografias so-
ciais de um outro jeito, reforçando as potências epis-
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têmicas dos grupos historicamente subalternizados.
A partir do momento que essas potências epistêmi-
cas são reconhecidas e valorizadas, o universo cientí-
fico torna-se mais interessante para todas as pessoas.
No entanto, é importante não esquecer que há uma
questão histórica que fundamenta a exclusão como
uma estratégia vibrante do projeto de ciência cons-
truído na modernidade. Essas estruturas de exclusão
de ordem masculina são tão enraizadas que, por ve-
zes, pensamos em desistir de lutar pela transforma-
ção, julgando que não estamos fazendo o suficiente.
Por isso é tão importante a força dos coletivos, aldea-
mentos e aquilombamentos epistêmicos. Os homens,
em particular, seguem desorganizados politicamente
(no sentido mais profundo da palavra) e, quando or-
ganizados, estão pactuados com o silêncio e o silen-
ciamento dos corpos não deveriam existir a partir das
lógicas coloniais e patriarcais dominadoras que estes
homens normativos defendem e geram as engrena-
gens. É importante que os homens criem seus pró-
prios coletivos para refletir e aprofundar as questões
que perpassam suas masculinidades opressoras e vi-
olentas (ou reprimidas) e, ao mesmo tempo, possam
criar espaços de exercício de seus afetos, entendendo-
se, sem rancor e revanche, o seu lugar de protagonista
de violências contra mulheres, negros, indígenas e
LGBTQIA+.

As ciências modernas e contemporâneas têm cons-
truído imaginários perversos sobre as relações entre
continentes e povos, homens e mulheres, reforçando
sempre a ideia de classificação a partir de uma lógica
binária. O silenciamento dos homens não permite re-
conhecer o poder destruidor do sistema colonial, ca-
pitalista e patriarcal no estabelecimento dos marca-
dores sociais da diferença e de suas dinâmicas em
relação às questões étnico-raciais, de classe, gênero,
origem geográfica, sotaque, sexualidade, orientação
sexual e identidade de gênero. Não se constroem cha-
ves de pensamento que permitam compreender as re-
lações entre esses diferentes marcadores sociais e os
sistemas globais de dominação (de ordem masculina
marcadamente) e como feminismos, masculinidades,
branquitude e negritude se encontram nas avenidas de
opressão.

Maria Cida Bento, citada anteriormente, é uma exí-
mia pesquisadora negra altamente empenhada junto
com toda a equipe do Centro de Estudos das Rela-
ções de Trabalho e Desigualdades (CEERT, criado
em 1990) no combate ao racismo em suas estruturas
no país, sem perder de vista a relação do racismo com

outros marcadores sociais. Quando Cida Bento traz
para nós a ideia do pacto narcísico da branquitude ela
reposiciona a branquitude como uma identidade per-
versa que classifica o outro (negros, indígenas, mu-
lheres, LGBTQIA+, quilombolas), mas que é inca-
paz de se colocar no lugar privilegiado de dominação
e de exclusão, e de reconhecer como alimenta e retro-
alimenta os mecanismos das masculinidades norma-
tivas, engrenagens importantes no jogo das violências
que nos cruzam.

Para Connell; Messerschmidt (2013):

O conceito de masculinidade hegemônica
formulado há duas décadas influenciou
consideravelmente o pensamento atual so-
bre homens, gênero e hierarquia social.2
Esse conceito possibilitou uma ligação en-
tre o campo em crescimento dos estudos
sobre homens (também conhecidos como
estudos de masculinidade e estudos críti-
cos dos homens), ansiedades populares so-
bre homens e meninos, posição feminista
sobre o patriarcado e modelos sociais de
gênero. Encontrou uso em campos aplica-
dos que variam desde a educação ao traba-
lho antiviolência até a saúde e o aconselha-
mento. [21, p. 241].

Frantz Fanon (1925-1961) [34] nos apresenta en-
sinamentos cruciais para tensionarmos as masculini-
dades em suas construções subjetivas, fundamental-
mente sobre como é que podemos lidar com a subje-
tividade quando pensamos a linguagem, as relações
entre mulheres e homens.

Precisaremos, em todas as áreas do conhecimento,
nos aprofundarmos sobre as questões práticas e teó-
ricas que as pessoas trans/travestis têm nos tra-
zido [26]. Se não compreendemos que os corpos
trans/travestis são violentados desde muito cedo pe-
las diferentes teias sociais (família, escola e traba-
lho) não compreenderemos as suas ausências nas car-
reiras científicas e as naturalizaremos. Será preciso
aprofundarmos nossas reflexões sobre violência obs-
tétrica, autonomia reprodutiva, gravidez paterna, es-
tupro, aborto e o recente debate no país, envolvendo
feministas negras relevantes para a luta antirracista,
em torno do uso do termo pessoas que menstruam no
lugar ou ao lado de mulheres que menstruam. Há,
nessas discussões, aprofundamentos sobre a constru-
ção das masculinidades e das lógicas machistas e mi-
sóginas que não somente estruturam a forma de es-
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tar no mundo dos homens, mas de todas as pessoas
que não se posicionam intelectual e sensivelmente
contrárias às ordens de dominação das masculinida-
des hegemônicas. Precisaremos avançar na melho-
ria do atendimento (em todos os sentidos) às po-
pulações LGBTQIA+, e das pessoas trans/travestis,
seja na integralidade e equidade dos serviços e ações,
seja na humanização e no acolhimento nos ambien-
tes escolares e acadêmicos. A formação inicial e
continuada dos profissionais da educação, em todas
as áreas, precisam ser feitas em perspectivas antirra-
cistas, (trans)feministas e descolonizadoras, humani-
zando os seus processos.

Os homens, portanto, precisam entender o que são
os feminismos, os transfeminismos e como as mas-
culinidades se relacionam (e incidem) com essas ver-
tentes de pensamentos e de organização social comu-
nitária. Os homens, primariamente os hegemônicos,
precisam romper com o silenciamento combinado e
entender o que as mulheres e homens trans, as pes-
soas não binárias e as travestis estão discutindo e pro-
pondo epistemologicamente como formas outras de
bem-viver. É preciso romper com o silêncio ensur-
decedor. Não podemos mais seguir fazendo de conta
que essas pessoas não existem e que não têm o direito
de chegar e ocupar espaços acadêmicos e científicos
que têm sido, como já dito anteriormente, reservados
para os mesmos corpos normativos de sempre. As sa-
las de aulas nas universidades em carreiras das ciên-
cias físicas ainda não são diversas como gostaríamos.
As conferências e os lugares de decisão são ainda to-
mados pelos mesmos corpos de sempre, e nem pre-
cisamos de estatísticas elaboradas para constatarmos
esses fatos. Basta apenas colocarmos em prática o
método estatístico de virar a cabeça e olhar para o
lado, e constataremos o quanto os ambientes cientí-
ficos são ainda lugares pouco diversos, monocromá-
ticos. Argumento que o silêncio constrangedor em
torno da naturalização dessas ausências é parte fun-
dante da estrutura colonial, capitalista e patriarcal que
performa a construção da ciência moderna e contem-
porânea, tendo a dominação masculina branco-racista
e hétero-cis-normativa como uma de suas mais pode-
rosas tecnologias, que sequestrou o ser, o saber, o po-
der e o sentir. Não podemos perder de vista o papel
da dominação masculina ao conectar colonialidade e
escravidão.

As dimensões do ser, saber, poder e sentir trazem
para nós, na física e na astronomia, a questão do pres-
tígio intelectual. Quando a física e a astronomia fa-

zem perguntas fundamentais sobre como o Universo
se formou e evoluiu, elas colocam sobre si um ca-
pital simbólico muito valioso. Só que esse capital
simbólico e prestígio intelectual estão costurados e
ampadaros no projeto colonial, capitalista e patriar-
cal moderno, que é excludente, vinculado ao domí-
nio dos homens e das masculinidades brancas hétero-
cis-normativas. É nesse sentido que precisaremos,
em comunidade, minar, criar fissuras, hackear esse
sistema que tem sido extremamente excludente e in-
justo.

O silêncio dos homens implica, portanto, que olhe-
mos para esses dados por meio de outras lentes inte-
lectuais, sem articular ideias negacionistas quando se
trata de reconhecer o quanto a dominação masculina
tem sido limitante, excluindo grande parte dos cére-
bros que poderiam inovar e fazer a ciência avançar
de formas ainda não imaginadas e vivenciadas como
consequência do extermínio físico e epistêmico em
curso.

Precisamos advogar por uma nova ordem — e nem
se trata de sair de um polo de dominação masculina
para o de dominação feminina/transfeminista — é
pelo menos reconhecer, no presente, que não se trata
apenas de mi-mi-mi das mulheres, das pessoas negras
e LGBTQIA+. É realmente se confrontar com os da-
dos, por meio do pensamento crítico, e não com base
nas próprias ideologias negacionistas.

Como mostra a Figura 1, o sistema de pós-
graduação no Brasil é dominado por homens brancos,
seguido por mulheres brancas. Homens negros e mu-
lheres negras estão subrepresentados. A participação
das mulheres pretas é ínfima no programa de pós-
graduação brasileiro. Esse silêncio e silenciamento
precisam ser rompidos pelos homens (e mulheres),
essencialmente os que estão ocupando os lugares de
poder, as agências fundamentais, as sociedades cien-
tíficas; pelos que estão tomando decisões, ensinando
nas universidades, construindo currículos e propondo
políticas de ciência, tecnologia e divulgação cientí-
fica.

É impossível olhar para a Figura 1 e não repercutir
o injusto sistema de contratação de professores nas
universidades e de oportunidades acadêmicas (bolsas
de produtividade, viagens, estágios, coordenação de
grandes projetos e colaborações internacionais, pre-
miações recebidas, etc) que não garantem a distribui-
ção das oportunidades nos grupos dissidentes.
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Figura 1: Distribuição de docentes, por perfil racial, no sistema de pós-graduação do Brasil. Dados públicos.

4 As masculinidades e as ondas feministas

Os conceitos de branquitude, epistemicídio [35]
e interseccionalidade nos ajudam a compreender de
que maneira a ciência moderna tem construído a
separação entre sujeito e objeto, denominação essa
que já deveria ser transpassada. Sujeitos são sem-
pre os homens, enquanto os objetos são as mulhe-
res; sujeitos são as pessoas cis, enquanto objetos
são as pessoas trans/travestis; sujeitos são as pes-
soas brancas, enquanto as pessoas negras são objetos.
Os movimentos feministas ao longo de séculos têm
nos ajudado a reposicionar as lógicas sujeito/objeto.
Da mesma forma podemos ponderar os movimen-
tos sociais negros, indígenas e LGBTQIA+, vistos
como movimentos educadores que trazem perspec-
tivas epistemológicas distintas e inovadoras. Esses
movimentos têm nos trazido conhecimentos novos
sobre práticas, metodologias e epistemes. Sabemos,
portanto, onde estão as fontes. Precisamos nos mo-
ver, ler, conhecer, aprofundar, sair da condição de
inércia e partir para a luta e ação; ir para as comu-
nidades, para as periferias e para as escolas. Nós,
professores, precisamos transformar as nossas salas
de aula. Temos aparato referencial didático, peda-
gógico e epistemológico para fazê-lo. Não o fazemos
porque preferimos compactuar com o silêncio dos ho-

mens brancos hetero-cis-normativos e com o silen-
ciamento dos corpos dissidentes, desestimulando os
protagonistas da transformação e estimulando as pes-
soas que seguem capitalizando os seus próprios pri-
vilégios.

Os movimentos sociais feministas, indígenas, ne-
gros e LGBTQIA+ trazem o conceito de biopoder de
Michael Foucault (1926-1984) para o cerne de suas
discussões, conceito este que estrutura a ideia de ne-
cropolítica [30]. Argumento, assim, que as ondas fe-
ministas [15] devem/podem ser processos curativos
para as masculinidades.

Ainda que seja difícil precisar as datas de co-
meço/fim das ondas feministas, mesmo por que mui-
tas delas acontecem concomitantemente, de forma di-
dática situamos a Primeira Onda Feminista do final
do século 19 até o início do século 20. Nesse pe-
ríodo, temos sobretudo as mulheres brancas organi-
zadas pelo sufrágio, derrubando obstáculos na ques-
tão do direito ao trabalho, ao voto e à propriedade.
Mas vale destacar que essas mulheres brancas esta-
vam preservadas das estruturas colonizadoras escra-
vagistas.

O discurso emblemático de Sojourner Truth8 ques-
tiona, no século 19, tendo como base o tratamento

8Disponível em: Geledes. Acesso em: 30 Dez. 2023.
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dispensado na sociedade da época às mulheres bran-
cas, se por acaso não era ela uma mulher, que já traba-
lhava muito antes das mulheres brancas irem para as
ruas lutar pelo direito ao trabalho. O útero de Truth,
como parte das lógicas masculinas coloniais racistas,
já tinha sido sequestrado pelos sistemas de opressão
para a produção de homens e mulheres negras que
pudessem servir de mão de obra ao capitalismo plan-
tation.

A Primeira Onda Feminista traz para as ciências a
sub-representação das mulheres cientistas e a forma
desigual com que elas foram tratadas nas ciências da
época, como por exemplo ilustra o caso marcante das
mulheres computadores de Harvard. Temos, como
exemplo das relações desiguais de gênero, o caso
estrondoso da Cecilia Payne (1900-1979), uma das
grandes cientistas do tempo dela, cuja tese de dou-
torado é considerada entre as mais importantes de
todos os tempos nas ciências físicas. Payne, con-
forme relatado em detalhes em [8], enfrentou ques-
tões de poder envolvendo o prestígio de Norris Rus-
sell (1877-1957), um dos construtores do famoso
Diagrama Hertzsprung-Russell (HR). É bem docu-
mentado na literatura as formas utilizadas por Norris
Russell para manipular os resultados da pesquisa de
Payne que confrontavam as ideias científicas de Rus-
sell sobre a evolução estelar.

A Segunda Onda Feminista situada historicamente
mais ou menos dos anos cinquenta aos anos oitenta
do século 20, tem momento marcante com a publi-
cação do livro O segundo sexo de Simone de Beau-
voir. Bem conhecida no mundo acadêmico, Beau-
voir enfrentou forte reação machista ao longo de sua
carreira. A sua proposição de que não se nasce mu-
lher, mas se torna mulher, é uma contribuição origi-
nal para os estudos feministas. Simone de Beauvoir
é considerada umas das grandes filósofas e feminis-
tas de todos os tempos. A Segunda Onda Feminista é
marcante porque amplia o debate da questão de sexu-
alidade, do papel da família e do mercado de trabalho
para as mulheres. Para as ciências, a perspectiva cul-
tural do tornar-se mulher traz contribuições ímpares
para as questões de natureza da ciência, de forma que
a ciência produzida ao longo da segunda metade do
século 20, adentrando o século 21, foi/é certamente
influenciada pela ideia do tornar-se mulher, o que co-
loca as questões culturais no centro do debate: quais
são as práticas científicas que estão colocadas? Quais
são os métodos e as epistemes que definem o que é
ciência e como ela funciona? E qual é o papel das

mulheres nessas definições?
Na esteira da Segunda Onda Feminista, destaco o

Efeito Matilda, cunhado somente em 1993 pela so-
cióloga Maria Elina Estébanez. O Efeito Matilda de-
signa os fenômenos sociais que minimizam a contri-
buição das mulheres nos campos das ciências e das
tecnologias em detrimento aos homens, em todas as
esferas históricas das relações sociais e institucionais.
Como parte do projeto de dominação masculina e do
silêncio dos homens, em 1967 a astrofísica Jocelyn
Burnell descobriu os pulsares, mas somente o seu
orientador de doutorado teve o reconhecimento pela
descoberta, ganhando anos mais tarde, em 1978, o
Prêmio Nobel de Física. O Efeito Matilda e o tornar-
se mulher cientista frente às barreiras impostas pelo
patriarcado explicam o fato vivido pela cientista des-
cobridora dos pulsares, ou seja, não como um dado
biológico, mas como parte das nossas construções so-
ciais e políticas. O número de mulheres, principal-
mente mulheres nas ciências físicas, a terem ganhado
o Prêmio Nobel é assustadoramente ínfimo (nenhuma
negra), o que reafirma que esse fato é consequência
das construções machistas e misóginas construídas ao
longo da história da ciência que impedem as mulhe-
res de serem reconhecidas por suas contribuições às
ciências.

Por que os homens que ganharam historicamente o
Prêmio Nobel (e outros prêmios científicos) se calam
frente a uma realidade tão excludente? O silencia-
mento não é só individual, mas também comunitário,
em acordos de broderagem. Eles são grandes entra-
ves nos avanços de políticas radicais de combate à
exclusão de tudo que se aproxime do feminino nas
ciências.

A Terceira Onda Feminista surge nos anos 1980/90
quando as mulheres brancas hétero-cis-normativas
são questionadas sobre as ausências, na agenda femi-
nista, das questões específicas das mulheres negras
e de parte da comunidade LGBTQIA+ (ainda que a
sopa de letras à época fosse menos inclusiva). As
questões de raça, gênero e classe social já adiantadas
por Sojourner Truth são assim retomadas, em propor-
ções mais radicais.

A Quarta Onda Feminista, em curso, está ligadada
aos movimentos organizados das mulheres nas re-
des e mídias sociais e digitais, ferramentas importan-
tes para que mulheres e homens trans se coloquem,
bem como mulheres quilombolas e indígenas, não so-
mente no Brasil mas nas lutas políticas das mulheres
no mundo, contra os Estados violadores de direitos
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a partir das lógicas violentas expressas por meio de
masculinidades seletivas. Como, então, no meio de
tudo isso, romper com o silêncio e a broderagem dos
homens em posições de poder? Como criar estraté-
gias e políticas institucionais capazes de barrar o as-
sédio sexual e moral ainda recorrentes nos ambientes
das ciências físicas?

Argumento que as quatro ondas feministas são cu-
rativas para os homens, porque elas não apenas de-
nunciam o conjunto de opressões orquestradas pe-
los homens sobre as mulheres, mas também apontam
caminhos de reparação histórica e responsabilização
no presente, ou seja, processos educativos emanci-
patórios. As quatro ondas feministas são estratégias
pedagógicas necessárias para transformar as realida-
des patriarcais que nos franqueiam, desnaturalizando
opressões históricas não biológicas, que não são da-
das de nascença ou geneticamente herdadas. As qua-
tro ondas feministas reafirmam o caráter de constru-
ção social e política, sem tréguas, de combate ao pro-
jeto de dominação masculina (Figura 2) que pouco
questionamos, porque aprendemos a aceitar esse lu-
gar de desigualdade, de opressão contumaz. Às mu-
lheres, resta apenas não desistir e transpassar, com ou
sem os homens aliados, os assédios sexuais e morais
cotidianos nos ambientes de trabalho; as questões dos
papéis sociais e desiguais de gênero; a falta de mode-
los a serem seguidos; as responsabilidades familiares
como obrigação única das mulheres; os baixos salá-
rios quando comparados aos dos homens pela mesma
função; e as opressões perpetradas no âmbito da ma-
ternidade, em que sempre são as mulheres a sacrifi-
carem as suas carreiras em nome da maternidade, tra-
tada pelo patriarcado como uma expressão máxima
da dominação masculina sobre os corpos das mulhe-
res.

Em síntese, são numerosas as barreiras colocadas
para as mulheres por velhos sistemas patriarcais que
contam diariamente com o silêncio dos homens, ou
seja, com o pacto renovado e celebrado das mascu-
linidades opressoras. As ondas feministas não são
meras ondas. Elas são, por todo o seu poder energé-
tico acumulado de transformação, tsunamis, compos-
tos por ondas gigantes em interferência construtiva,
que penetram o tempo e o espaço.

Os feminismos não são as únicas possibilidades de
questionamentos das relações de gênero no mundo
mas, certamente, com seus erros e acertos, têm sido
poderosos movimentos coletivos que têm ajudado a
reverberar as vozes das mulheres no mundo e a re-

posicionar a agenda global nos mais variados seto-
res. Nas ciências, os movimentos feministas têm tra-
zido grandes contribuições, rediscutindo as lógicas
teóricas, experimentais e observacionais pautadas em
princípios de exclusão.

5 Assédios e dominação masculina nas ciências
físicas

O projeto de extensão Meninas na Ciência, do
IF/UFRGS, realizou anos atrás duas campanhas em
que registraram as falas de estudantes (Esse é o meu
colega) e professores (Esse é o meu professor) sobre
a presença das mulheres nos cursos de graduação em
física9. As frases são estarrecedoras e, abaixo, des-
taco algumas:

• Ciência não é coisa de mulher.

• Tem trinta anos, dois filhos pra criar e ainda tem
coragem de viver de bolsa.

• Mulher não era pra estar aqui. Era pra estar
lavando a louça.

• Mulher gosta de apanhar.

• Até que para uma mulher você entende muito de
matemática.

• Cólica é desculpa de preguiçosa.

• Vai fazer mestrado em outra cidade? O que seu
marido acha disso?

• Eu preciso de dois mestrandos, um cara inteli-
gente e uma guria bonitinha.

• Turing é a mãe da ciência da computação.

• Se depender de mim você não se forma.

• Licenciatura é curso para mulher que não passa
nas cadeiras do bacharel.

• Não adianta mostrar os peitos que eu não vou
dar nota.

• A mulher tem que dar para o chefe, para subir
de cargo.

• Mulher só entra na faculdade pra arranjar ma-
rido.

9Disponível em: Meninas na Ciência. Acesso em: 31 Dez.
2023.
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Figura 2: Subrepresentação de pessoas negras, mulheres, LGBTQIA+, indígenas e quilombolas em um dos mais importantes congres-
sos da área de física e química em 100 anos. Imagens públicas.

• Achei que as mulheres não fossem conseguir re-
alizar essa atividade.

As falas acima destacadas não deixam dúvidas so-
bre os processos materiais e simbólicos de violência
das experiências das mulheres na física, tendo os ho-
mens como protagonistas das violências.

Há outros casos graves nacionais e internacionais,
mas muitos deles abafados pelas próprias institui-
ções (colegas) com base no pacto do silêncio dos ho-
mens10, por vezes com o auspício de mulheres, mui-
tas delas sem qualquer leitura crítica dos movimentos
históricos feministas e raciais.

No caso da Astronomia, há um episódio emblemá-
tico em que uma estudante de pós-graduação foi as-
sediada sexual e moralmente pelo orientador, tendo
inclusive que se mudar de instituição (deslocou-se do
nordeste para o sudeste e de lá para o sul)11. Após

10Disponível em Folha. Acesso em: 28 Dez. 2023.
11Disponível em: UOL. Acesso em: 31 Dez. 2023.

anos de estresse e desconforto para a pessoa assedi-
ada, tendo o caso sido investigado pela Polícia Fe-
deral, o desfecho não foi nada agradável, o que de-
monstra o peso das relações assimétricas de poder.
A estudante teve que lidar sozinha com os seus trau-
mas. Algum tempo depois, o assediador foi indicado
pelos próprios pares (homens e mulheres) para com-
por a Academia Brasileira de Ciências (ABC). Fazer
parte da ABC foi o seu prêmio de consolo. Os pares
que fizeram a indicação sabiam dos fatos envolvendo
o assediador e a então estudante de doutorado. Esse
exemplo materializa bem o que venho chamando ao
longo do texto de o silêncio e a broderagem dos ho-
mens, apoiados muitas vezes por mulheres alheias às
discussões de raça, classe social e gênero, defensores
da meritocracia.

Nos últimos anos assistimos atônitos quatro ca-
sos que também materializam em esfera internacional
como o silêncio dos homens se expressa por meio da
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dominação masculina (assédio sexual e/ou moral)12.
O primeiro aspecto importante a ser notado é que

as notícias foram estampadas e os casos muito bem
discutidos em jornais de prestígio como Nature e Sci-
ence. Além disso, as pessoas envolvidas gozavam de
grande prestígio intelectual (capital cultural) a par-
tir de suas instituições famosas, alicerçadas no pro-
jeto de dominação masculina do mundo. Outro as-
pecto interessante é que temos, entre os quatro ca-
sos, uma mulher e três homens sendo acusados, en-
quanto um dos homens é negro. Isso demonstra que
as questões de raça, gênero e classe social intersecci-
onadas precisam de fato ser refletidas com cuidado.
Por muito tempo, as mulheres negras não tinham es-
paço nos Movimentos Sociais Negros para colocar
as suas ideias, como parte da agenda de dominação
masculina (machismo) que não levavam em conta as
questões das mulheres. Essas mesmas questões, con-
forme já destacado ao longo do texto, estão postas
para as experiências no âmbito de outros movimen-
tos sociais, sobretudo as pessoas LGBTQIA+. As
demandas das mulheres negras não eram tampouco
compreendidas nos movimentos feministas brancos e
tampouco nos movimentos negros masculinos.

Outro aspecto que para mim é relevante é pen-
sar como os vários homens do Instituto Max Planck
para Astrofísica (MPA), na Alemanha, foram pou-
pados de escândalos como estes protagonizados por
Guinevere Kauffmann. Eu mesmo tive a oportuni-
dade de visitar por vários meses o MPA e testemu-
nhei diferentes momentos em que a linha do res-
peito e da integridade do debate científico foi ultra-
passada. Sem contar que muitos jovens pesquisado-
res comentavam nos corredores sobre como os ori-
entadores/supervisores se comportavam com os seus
orientandos/supervisionados. Os orientadores eram
chamados, ironicamente, de PhDeuses. Eu conheci
alguns estudantes brasileiros e de outros países da
América Latina que desistiram de seguir os seus cur-
sos de doutorado no MPA alegando as formas des-
respeitosas como eram tratados. Mesmo algumas das
pessoas que seguiram até o final, concluindo os seus
doutorados, acabaram desistindo anos depois de suas

12(a) Guinevere Kauffmann — Disponível em: Nature.
Acesso em: 29 Dez. 2023;
(b) Neil deGrasse Tyson — Disponível em: Scientific American.
Acesso em: 29 Dez. 2023;
(c) Timothy Slater — Disponível em: Nature. Acesso em: 29
Dez. 2023;
(d) Geoff Marcy — Disponível em: BuzzFeed News. Acesso
em: 29 Dez. 2023.

carreiras. No entanto, a maioria dos pesquisadores
do MPA é composta por homens. Mas quem ser-
viu de modelo disciplinar foi uma mulher. Obvia-
mente que não quero minimizar o comportamento as-
sediador da pesquisadora em questão, mas é impossí-
vel não refletir sobre como os tratamentos de gênero
são distintos. Ou mesmo os de gênero/raça quando
comparamos por exemplo os silêncios e silenciamen-
tos quando mulheres brancas e homens negros, por
exemplo, estão em questão.

Temos, internacionalmente, mais dois casos em-
blemáticos em que os respectivos departamentos de
astronomia, ambos históricos na área, foram extin-
tos13. E ambos os casos envolvem pessoas brancas,
homens e mulheres. Tim de Zeeuw, outro astrônomo
europeu proeminente, teve desfecho parecido14.

Eu tive a chance de trabalhar mais de perto com
uma das acusadas, Sofia Feltzing, e confesso que em
vários momentos achei o comportamento dela over,
fazendo questão de exalar o ar europeu de superiori-
dade (tão copiado e reproduzido pelos sistemas colo-
niais do mundo acadêmico brasileiro).

Todos esses casos expressam questões de raça,
classe social e gênero que transitam os sistemas co-
loniais, capitalistas e patriarcais que nos interessam
nesse texto, nas relações hierárquicas de poder. Mais
do que isso, eles nos alertam que diferentemente dos
procedimentos adotados nas instituições estrangeiras,
no Brasil temos ainda dificuldades para lidar com os
abusos e os crimes perpetrados com base nas discri-
minações e violências de raça, gênero, classe, sota-
ques, etc.

Como romper com o silêncio dos homens? Como
é que as pessoas, em relações assimétricas de poder,
podem se sentir seguras para fazer denúncias sem ter
as suas carreiras destruídas precocemente? Quando
é que as minorias nos espaços de poder poderão fa-
lar e, se falarem, poderão seriamente ser ouvidas e
não silenciadas? Quem poderá, nos espaços de po-
der, amplificar as vozes das pessoas que são excluídas
e violentadas no cotidiano de suas funções? Como (e
quando) as pessoas privilegiadas por raça/cor/gênero
romperão com os seus silêncios? Como é que pes-
soas brancas trabalhando com questões raciais, por
exemplo, lucrando do sistema racial opressor brasi-
leiro podem se colocar contra a inserção de políticas
de ação afirmativa em programas de pós-graduação

13Caso (a) Disponível em: Science. Acesso em: 29 Dez. 2023.
Caso (b) Disponível em: Nature. Acesso em: 29 Dez. 2023.

14Disponível em: Revista Fapesp. Acesso em: 30 Dez. 2023.
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ou mesmo na contratação de professoras e profes-
sores nas universidades e outros centros de pesquisa
com argumentações frágeis de viés marxista (classe)
e de meritocracia?

No caso da Sociedade Brasileira de Física (SBF),
como já discutido em outras publicações (mas ver a
original, [4]), há muito a ser feito para rompermos
com o silêncio dos homens. A SBF é ainda uma soci-
edade pouco diversa e com muitos relatos de assédio
sexual e moral sofridos por seus membros em suas
instituições de origem. A radiografia é grave. Os
dados mostram que o sistema masculino e de bran-
quitude hétero-cis-normativo do sul e do sudeste pa-
rece muito efetivo na seleção das pessoas que com-
põem a SBF. Infelizmente, a SBF não é uma exceção
quando analisamos a radiografia da Academia Brasi-
leira de Ciências e de outras instituições representa-
tivas no Brasil e mundo afora nas ciências. O Efeito
Tesoura15 tem sido atroz em eliminar mulheres e pes-
soas negras dos sistemas acadêmicos e temos, insti-
tucionalmente, compactuado com o silêncio dos ho-
mens nesse aspecto. Além disso, o estudo revela que
as pessoas negras e LGBTQIA+ estão mais vulnerá-
veis ao assédio moral e sexual nas ciências, sem con-
tar o racismo e a LGBTQIA+fobia recreativos.

A Figura 3 exemplifica de que forma o silêncio
dos homens corrobora para a construção de tecnolo-
gias que, desenvolvidas por pessoas sem letramento
de raça, gênero e classe, corroboram para o aprofun-
damento de opressões que queremos combater nas
carreiras científicas e tecnológicas. Nas ferramentas
de busca na Internet, a violência é frequentemente
associada a pessoas pobres negras periféricas; cri-
minosos são preferencialmente identificados por In-
teligência Artificial (IA) como pessoas negras; e a
IA cria mulheres de realidade virtual que sofrem a
misoginia e os assédios sexuais e morais estruturais.
Esses exemplos nos encaminham para a urgência do
rompimento do silêncio dos homens e para a promo-
ção da justiça étnico-racial, cognitiva, social e de gê-
nero, porque nós queremos mais mulheres, pessoas
negras, LGBTQIA+, indígenas e quilombolas nos es-
paços de poder da sociedade brasileira e nos espa-
ços científicos já que estes são lugares potentes para
a transformação social. Os dispositivos de distribui-
ção de equidade e igualdade devem ser organizados
para além da empatia, da boa vontade ou do esforço
individual; eles precisam estar imbuídos de consciên-

15O fato de que as mulheres e as pessoas negras e LGBTQIA+
vão desaparecendo ao longo da carreira nas ciências físicas.

cia histórica, política, com ação e transformação, para
nos ajudar a repensar os processos de construção da
ciência, história, filosofia e natureza da ciência.

E, por fim, em 3 de janeiro de 2024 fomos surpre-
endidos com a publicação de um artigo escrito pelo
professor de física teórica da Universidade Estadual
Paulista (UNESP), George Matsa, para o jornal O Es-
tado de São Paulo (Figura 4)16. No artigo, o profes-
sor expressa sua completa ignorância a respeito das
lutas antirracistas e dos estudos das relações étnico-
raciais no país (nega e distorce a realidade). Ele re-
presenta, nesse texto, o sistema colonial, patriarcal e
capitalista, que tem no racismo a sua tecnologia mais
fundamental. Ele não apenas não se cala, como ainda
distorce as evidências para manter as relações hierár-
quicas de poder. Permeado de privilégios, alinha-se
ao que Cida Bento chama de pacto narcísico da bran-
quitude que, como discutimos antes, perpassa o silên-
cio dos homens quando da discussão racial em suas
múltiplas intersecções.

Em uma série de posts publicado no meu Insta-
gram17 (mídia social), fiz os seguintes comentários
ao texto do físico:

O Jornal O Estado de São Paulo deu voz e
vez (zero novidade) a George Matsas, pro-
fessor de física teórica da UNESP, que diz
que “a USP, sempre pioneira, ERRA agora
ao instituir cotas para candidatos pretos,
pardos e indígenas em concursos públicos
para docentes”.

Ele sequer sabe que a USP nada tem de
pioneira no que tange a promoção de ações
afirmativas étnico-raciais no Brasil.

O texto de George Matsas exemplifica o
que venho chamando em alguns dos meus
artigos e conferências de vozes de “cientis-
tas negacionistas” para além dos clássicos
exemplos de negacionismos discutidos ou
de preocupação nas ciências físicas.

Muitos cientistas, filósofos, artistas e ou-
tras pessoas que deveriam “viver a vida
com o pensamento” seguem negando o ra-
cismo. São, portanto, NEGACIONISTAS.
Sim, NEGACIONISTAS!

George Matsas nega o racismo à brasileira
em seus subterrâneos.

16Disponível em: Estadão. Acesso em: 3 Jan. 2024.
17Disponível em: Instagram. Acesso em: 4 Jan. 2024.
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Figura 3: As tecnologias e os vieses de raça, classe social e gênero.

Com abuso e desonestidade intelectual, tí-
pica de pessoas negacionistas, escreve com
base nas próprias ideologias, sem qual-
quer embasamento teórico-epistemológico
e prático nas lutas e nos estudos sobre as
dinâmicas do racismo e das relações raci-
ais no país.

Como um funcionário público, e um cien-
tista que deveria embasar os argumentos
em evidências científicas, presta um grande
desserviço ao povo brasileiro.

Move-se na contramão do que temos feito
nas universidades e instituições científicas
(no Brasil e fora dele) no combate ao ra-
cismo acadêmico que garante a presença
majoritária de pessoas brancas (homens e
mulheres), CIS-hétero normativos no sis-
tema de pós-graduação.

O pensamento ao qual George Matsa se
alinha é o mesmo que naturaliza o exter-
mínio físico e epistêmico de pessoas ne-
gras, quilombolas e indígenas nos espaços
de poder e de protagonismo científico, tec-
nológico, filosófico e artístico no país.

Cida Bento, grande intelectual negra, nos
ensina sobre o pacto narcísico da branqui-
tude. E Nêgo Bispo, que recentemente nos
deixou, nos traduziu que as nossas lutas
são sempre “começo, meio e começo”.

Avançaremos! Feliz 2024!

6 Considerações Finais

Os homens matam e se matam e são hoje agen-
tes importantes para a desarticulação de sistemas de
opressão que passam pelos marcadores sociais de
raça, classe social e gênero no Brasil. Não há como
transformarmos as realidades de violência que têm
exterminado mulheres, negros, indígenas, quilombo-
las e pessoas LGBTQIA+ sistematicamente no país,
sem que os homens se vejam no lugar de gênero e de
uma branquitude hétero-cis-normativa extremamente
perigosa, não somente para eles mesmos mas também
para a vida em comunidade.

As masculinidades precisam ser aprofundadas em
todas as esferas das relações de ser, saber, poder e
sentir, rompendo-se com o silêncio dos homens sobre
temas importantes de justiça social, racial, cognitiva
e de gênero. Notadamente, romper os silêncios sobre
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Figura 4: Exemplo típico do negacionismo no contexto do racismo à brasileira.

a subrepresentação de pessoas negras, quilombolas,
indígenas e LGBTQIA+ em posições de prestígio no
ambiente acadêmico-científico e a naturalização des-
sas pessoas em não lugares ou lugares de subalterni-
dade nas relações sociais do país.

As instituições de ensino superior no Brasil desen-
volvem papel crucial na formação inicial e continu-
ada de diferentes profissionais. As questões étnico-
raciais e de gênero precisam sair da leitura simplista
identitária, como se fossem de interesse apenas de
uma minoria barulhenta (que tampouco é a minoria
do país) em/por espaços de poder. E, para isso, é
importante construirmos outros processos educativos
com ações enérgicas na relação universidade-escola-
sociedade, nos espaços de divulgação e representação
científica. Uma outra forma de divulgação da ciência
precisa ser construída, entendendo a divulgação ci-
entífica como um aspecto valoroso do trabalho e da
carreira científica e ferramenta fundamental na cons-
trução de outros papéis sociais e relações nas ciên-

cias.
O aspecto mais grave da semiótica do silêncio dos

homens diz respeito aos processos de desumanização
de vários sujeitos e da simplificação da ideia de que
as ciências são construções humanas, sem questiona-
mentos sobre quem são esses humanos.

Além disso, precisamos avançar sobre a ideia de
que não há ciência dura, objetiva, neutra, porque as
ciências são compostas por (algumas) pessoas que,
obviamente, tomam suas decisões o tempo inteiro
amparadas em seus posicionamentos politicamente
implicados, por meio de seus valores, vieses, precon-
ceitos e estereótipos.

Nêgo Bispo, que recentemente se encantou, bem
como Abdias do Nascimento, Frantz Fanon, Fran De-
métrio, Ailton Krenak, bell hooks, Mariléa de Al-
meida e tantas e tantos outros autores que foram trazi-
dos neste texto, apresentam uma vasta obra que com-
partilha conosco formas revolucionárias de construir-
mos outras masculinidades e sistemas educacionais
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que vislumbram o fortalecimento dos sensos comu-
nitários, rompidos por meio das políticas de morte
impostas aos corpos dissidentes das normas exclu-
dentes. Como nos traduz Nêgo Bispo, a luta antir-
racista (antissexista e anticapitalista) é permeada por
começo, meio e começo. No campo dos direitos fun-
damentais, são lutas e disputas sem tréguas.

Como eu comecei esse texto mencionando a dis-
topia por trás do entendimento de que certos homens
são parte pujante do masculino dominador, que ocu-
pam lugares de protagonismo na perpetuação das vi-
olências tratadas ao longo do texto. Eu termino então
esse artigo com uma utopia: que os homens, cole-
tivamente, porque essa é uma responsabilidade dos
homens, possam se sentir desafiados a criar, produ-
zir, imaginar, inventar, afetar e se deixar ser afetado
por novas masculinidades com a garantia do direito à
existência de pessoas negras, mulheres, LGBTQIA+,
indígenas e quilombolas. Precisamos de homens
comprometidos com sistemas outros de justiça para a
construção de um outro país, mais justo social e cien-
tificamente. Precisamos de homens suficientemente
corajosos (sem medos) e das mulheres que a eles se
alinham, para desmontar os clubes do bolinha e as
lógicas de broderagem que lhes têm garantido, em
silêncio (mas não sem r[exitências]), privilégios his-
tóricos, a partir da ideia da supremacia branca, mas-
culina (hétero-cis-normativa) e de classe (mérito) so-
cial.
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